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ESDI Escola Superior de Desenho Industrial 

Desenvolvimento do Projeto 1 
Roberto Versebleisser 

Definiçao do problema: 

Estudar e desenvolver o projeto de um pino para tornada de 
fõrca..Este pino será usado numa linha de aparelhos de urna 
grande firma de eletro-domésticos. 

Desenvolvimento do plano de trabalho para area1isaço do 
projeto JDroposto: 	- 

1 	- Coleta de •dadõs. 	- 

1.1 	Os tipos de aparelhos a serem fahricbdose seus emprêgos. 

1.11 Quantidade, amperazern e demais especificaç6es técnicos 
-' 	obrigatórias para cada aparelho. 

Estudo dos tipos de pinos já existentes no ffiercado. 

1.3 	Estudo dos materiais dtsponíeis, processos de fabricaçao e 
montagem atualmente em uso ( vantngens e desvantagens ). 

1.4 	Estudos ergonômicos-.da carcçacIo ino. Superfícies de pega, 
Uso certo e indevido. Fator I'roteçao. 

1.5 	Estudo das ferragens internas. Processos de fabricação. 

:4 

2 	Criaço de protótipos: 	 - 

21 	Análise. seleçao entre os protótipos. 

3 	Projeto final com especificaç6es técnicas completas; 
desenho técnico e fotografia. 	- 
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1 	Aparelho 	Potência 	Mobi1idde 

1.11 Ar Condicionado 	500W 	Nenhuma 

Geladeira 	300 - 500W 	Nenhuma 

Lavadeira 	300 —500N 	Nenhuma 

Maiinseio do pino 

Muito raro 

Muito raro 

Gera lrn e nt e 
retirado depois 
do uso 

Batedeiras 
Liquidificadores 70 - 100W Muita Muito frequente 

Fio bem flexível 

Acendedor 60V Nuita Raro 

Exaustor 110W Nenhuma T\Tenhum 

Luninrias 100 -. 400W Muita Frequente 

Rdio - 
Televisao 100 - 20014` Indeterrinda Frequente 

Ventilador 65 	-. 100W Muita Muito frequente 

Regulador de 
voltagem 300W Regular Freqixente 

Enceradeira * 
Aspirador 250 - 500W Total Várias vezes, 

durante o uso do 
aparelho. - 
Cabo flexível e 
encorpado para 
evitar entrelace. 

Mquina de 
costura 50 - 70W Pouca Raro 

Secador de 
cabelo 400W Total Muito frequente 

Barbeador 15W Total -Muito frequente 

Apare lho de 
massagem -- 	501.1 1otal Muitõ frequente 
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-1.2 Do grande número de pinos encontrados no mercado, podemos 
destacar 6 (seis) grupos principais: 

Carcaça de "baquelite" ou melamin. Peça inteiriça com as 
ferragens simplesmente aparafusadas na própria massa. 

Carcaças feitas em duas metades, também em "baquelite" ou 
melarnina, presas por um parafuso transversal. A ferragens 
sao separadas da carcaça e entre si. 	- 

.3) Carcaça de porcelana inteiriça para alta wattagem, 

Carcaça de borracha. As ferragens so fixas em urna placa 
de material resinoso -e fibra Esta placa pode ser fixada •por 
pressao ou parafuso. 

Carcaça e ferragens solidárias. O fio é afixado por presdo 
de unia alavanca que o aperta contra (lentes existentes na 
parte superior das ferrngens. 

Carcaça de FVC soliddria ao fio (chicote). As ferragens 
sao afixadas ao fio por pressao (alicate éspecial) e dispostas 
iuni molde onde recebem uma injeçao de PVC.que as envolve 
formando a darcaça. 

1.3 0s materiais mais usados na confecço de pinos elétricos de 
baixa tensao compreendem... três grupos: porcelana, borrácha e 

termôplésticos. 

Borracha - pesar de 'estar caindo em desuso; no caso em 
questao, a fabricaçao é feita por vulcanizaçao, que - 
é a moldagem pelo calor. Pode set endurecida com certas 
cargas de carbono. Excelente isolante elétrico. 

Porcelana - ainda é usada em apar'Ihos de maior wattagem. Quebra 
com facilidade. Bom isolante elétrico. 

Termoestáveis e 	 1.  

TermopLísticos - sao à ba:;e de resinas sintéticas. Atualmente 
de largo emprêgo. Ctimos isolantes elétricos. 

As resinas sintéticas termoplitsticas caracterizam-se por uma 
grande flexibilidade e plasticidade, mesmo depois de repetidos 
tratamentos pei-o calor. Isto se deve a sua estrutura molecular 
que é essencialmente fibrosa. 	- 
Os termoplésticos seo moldaçios em estado absolutamente puro, 
nao aceitando cargas apenas corantes. 

As resinas termoestéveis, urna vz tratadas pelo calor,endurecem 
na forma estabelecida pelo molde neo podendoser novamente 
aquecidas sem que isto provoque séries transformaçoes na sua 
estrutura niolecular. 	- 	 - 
Os tdrhiostáveis aceitam bem a introduço de substâncias 
quinicas inertes na sua estrutura molecular. Sao as cargas, 
tais como: carbono, astestos, sílicas pé de madeira, etc. 



Entre os termopl4sticds o mais usado para eletricidade é o PIO. 
Oomo tal êle pode ser féeilmente injetado, prensado ou 
extrudado. 

Dos termoestveis tirmos "baquelite"e melamina como mais 
usados para isolantes. Sendo termoestáveis só podem ser 
tratados em moldes por pressao e calor. 

As ferragens sao gêralmente de i5tg0 ou ferro hfquelado, podindo 
ser: estampadas, torneadas e rosqueadas. 

14 Nas amostras de pinosexistentes.ho mercado, observamos uma 
grande falta de um estudo ergonômico mais aprofundado que 
considerasse, além do fator "pega" o fator psicológico do medo 
ao choque (partes-metálicas expostas), trazendo como. 
consequência o habito generalizado de puxar o pino pelo fio 
para desliS—lo da tomada. 

O estudo da entrada do fio na carcaça do pino ( em ângulo reto 
ou. perpendicular;ao plano da parede ) nos levou às seguintes 
conclusoes: 

* 	Para aparelhos de grande mobilidade precisamos adrniir a 
possibilidade do fio ser submetido a mli giro de 180 num mesmo 

•-p1no. Neste caso o mais aconselhável é a entrada do fio fazer3do 
90 com o plano da parede; 

Já nwaparelhos fixos, principalmente? os de grande porte que 
ficam encostados às paredes, 'os fios que entram 
perpendicularmerte ao plano da parede, sofrem urna dobra 
constante e exagerada que ocasiona em-pouco tempo a quebra deste 
fio. Logo, neste caso, a soluçao' mais aconselhável é a entrada 
do fio paralelamente ao plano da parede. 
Portanto, na soiuço procuraremos cLepur á urna conclusq que 
concilie as duas exigencias. 

Outro estudo importante é o ãbs comprimentos de fios mais usados 
pelas industrias de eletro—domesticos. 
Após pesquisas em. revendedores e fábricas cheganos às seguintes 
médias: ( vide continuaçno )-. 



Estudo comparativo dos comprimentos de fio encontrados nos 
aparelhos e1etro—domsticos existentes no mercado: 

Nota: só citamos os aparelhos correspondentes a listá proposta 
no problema. 

Enceradeiras 8 -. 10 mts. 

Aspiradores 8 - 10 mts. 
Rádios £ TV 19  80 mts. 
áquinas de lavar 19  80 mts. 
Geladeiras 19  50  80 mts. 

Batedeiras 1, 50 - 19  80 mts. 
Liquidificadores 11  50 - 19  80 mis. 
Ar cóndicionados 19  50 mts. 
Máquinas de costura 19  80  50 mts. 

Aparelhõs de barbear 19  50 - 19  80 mis. 
Acéndedor 	- 19  20 - 1 9  50 mts. 
Luminárias 1, 80 —3, 00 mts. 

Reguladores de votagem • 1 9  80 - 2, 00 mts. 
Secadores de cabelo 21  00  90 mts. 

Das módica registradas acima concluimos que sergo necessários, 
pelo menos, 3 (três)- oomprinentop de fio, a saber: 

Enceradeiras e Aspiradores - que devero cobrir consideráveis-
áreas,(30 mts. quad. mínimo) sem 
obrigar a manipulaçco do pino; 
com;rimento do fio - 10 mts. 

Batedeiras, Liquidificadores, 

Máquinas de costura, 	 -* 
Aparelhos de barbear, 	

1 

Lumináriás e 	
/7 

Secadores de cabelo 	que requerem bastante mobilidade e 
lugares de difícil acesso, s vêzesd 
bomprimento do fio - 2 900 mis.- 

Iáqunâs de lavar, 

Geladeiras, 

Ar condicionados, 

Acendedores e 

Reguladores de votagem 

) 
- que sao essencia2mente estáticos e 

possuem luga' pró—determinado, ou 
como no caso do acendedor requerem 
pequeno campo de trabalho; 
comprimento do fio - 1,50 mts. 



2 	Protótipos, conciusgo final e Memória 

2.1 

3 	Na g ama de protótipos estudados esbarrou-se sempre com o 
problema do comprimento exagerado da mesma (protetor do fio) e 
problemas de flexibilidade deste protetor, quando se tentava 
adaptá-lo às duas condiçoes de entrada do fio na carcaça. 

Em segundo plano considerou-se a forma básica da estrutura, 
( prisma retangular, cilindro ou cone ), aliada às exigências 
ergonômicas. Surgiram entac problemas, no caso das formas 
cilindricas e cônicaè L  pela difícil visibilidade ocasiün&da pelo 
bojo do Fino (colocaçao do pino ria tomada) e o e%cesso de 
material trazendo como consequência o encarecimento do produto. 

Partiu-se ento para o estudo antropon:orfico de pega natural 
de um pino qualquer. 
Observou-se duas maneiras de pega, muito comuns: 

Polegar fazendo presso sobre o indicador. 
Polegar fazendo pinça com o indica(Jor. 

Reunidos todos os dados e õbservaç6es, aliados às experiencias 
com os protótipos concluimos que o pino em quetao deverá 
satisfazer os seguintes it,ens: 

Ser de tamanho generoso. 
Possuir boas condiç6es de pega em qualquer posição. 

Observar as espessu±as determinadas para um bom isolamento 
elátrico. 
Oferecer o máximo de mobilidadeno fio, além de possuir em 
sua estrutura elementos que evitem ao máximo a 4uehra do fio, 
mesmo em posiçoes extremas. 
Ser universal, isto é, receber qualquer tipo de fio para 
aparelho eletro-doméstico. 	. 	7 
Poder ser usado com o fio perpEndicular ou paralelo ao plano 
da parede. 

Ter forma que possibilite boas condiçes de 	hricaço. 

Ter forma beni caracterizada para a estandrtização. 

Concluimos ainda que o pino deverá ser moldado diretamente no 
fio, sendo fornecido em chicotes nos tamanhos antariormente 
determinados. 
Os dados sobre materiais disponíveis, processos de fabricaçao 
e preçosnos deixaram uma escolha mais livre que recaiu sobre 
o ff0 por ser barato, injetável e flexível, além de bom ispiante 



O modêlo opreser.tadd possue unaforma por demais simples: 
quadrado. 

Seus elenentos de pega so estrias que lhe circundar tpda a 
carcaça,permitindo os dois tipos de pega analisados anteriornante 
Estasestrias sao de pequena pro fundidade 	m e se quinas vivas, 
sendo de tato agradvel e mao permitindo o acumulo de sujeira. 

A partg  posterior 4 negativa (escavada) permitindo urna mobilidade 
dél8O paraofio. 
O Escavado 4 em fortra de tronco de pirâmide com faces à 45 
Esta inolinaçao cria um leito para o fio que evitar a sua dobra 
al4m de 1350  quando na posiçao extrema (perpendicular à carcaça). 

Às ferragens sero de lato usinado e niquelado. 

O fio escolhido 4 o paralelo n 16 com isolamento de P70, pois 
este fio poder• servir à toda a linha dc aparelhos da firma, 
levando—se em conta:potência e calor desprendido. 

A cor ser4 de acordo com a usada para o respectivo aparelho. 

A moldagem será feita por injeço em molde cromado. 

Dado à parte negativa, o molde serd dividido em três partes 
senso a ineçao feita a partir do plano aos pinos. 

A fixaçao do fio aos pinos ser4 feita por alicate éspecial. 

Os pinos serão tõrneados emlao e niquelados, ossuindo ainda 
um ressalto que lhes dar4 maior seFurança quando incrustados 
na massa. 

RV/rv 
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Deeenvolviiaeutodo Projeto (2) 
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fleserivølvinento teârico do teula: ANJtLT$L E' TITILIZAÇZO DO ACS1MaO 

D,finiçao 
aõniderado do ponto devista puramente humano o assento pode ser. 

deftnido àomo um plano paralelo ao horizonte destinado a apoiar, 

Sa cedër, flUi côz'po:btEflSflO, em poniQo ereta dos. g]4teos para 

cima, apoiado ou nao, sobro os membros inferiona. O afastamentø 

toote plano poderá ser de 9 à n da superflcie terrestr?a 

Sõbo.aapetto fièioidgico9  no entanto, êste p1anode apoiotorfla-S 
tsupõrfície muito complexa exigindo para a sua definiçAo) tinia 

sdte .de informa405 adioÍonais 1mportents0 	. 

flo desenvolvimento deste trabalho protendemos tEo s&nente analisar 4  
fisioldgicanisnte o ato de sentar}e do assento cowo maperffefe 

ergonômiôamente atuante, coTicluindo com algumas anotF&96S8 bsic as 

sobíõ sua utiiiaçao para o desenvolvimento de projetos de 

suirtíei0õ &e apoio desta natureza,  

O ATO Zh 
isn&liso ptsioldgica . .. 	. . .... 	,.• 

doneiderércos em primeixt lu€:ar o c1stena de austentaao do ser 
- 	 . 	 . 

binano: 	
1 

O apoio central do esiueietO,'  a coluna vertebral, fia se constituo 

de,  uma cor-rente -e 5 v6rtabraS.3a0rsS 5 Loinbare09 .12. Terazicas 10 

7 bervicais. 2ntre elas como elementos de ligaçO existem discos 

cartilaginosos de consistência macia e que por isto iaesinO toÇnOJU 
_•. 	 •. 	 ..• 	. 	. 	. 	. 	. 	 . 	 •..  a coluna verteGral-bastazite flexível. 

ndnta coluna corre e nervos, conat].tuZndO ro' d 	
a Medula,T 

- 	u 	.. m f 	. ixe d 	. 	. 	.  
quo vindo dos orgaos vizinhos penetram nos eipaçoa intervert ebrais 

e vo ter ao edrebro. 	- 	- 	- 

- 	
t 
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-- Aa 4pes regi6e0 superiores da coluna. *ao bastante. t!lc, 30; pOSSO 

que a regiao oqera d relativawente rida. Esta parte forma urra 
curvatura concava em reiaço ao piano das coatas que chamamos de 

ao passo que a curvatura no aStldo contrdriõ,.das-. 
- -v4r$brs tordflcas para. cima,ohmamoa de Lardoae, O conjunto destas - 
curvas ,formam -a linha Ântero-posterior, multo importa'zte.pàra a 

postura eretã do homem.  
-Nt7parte.inferior da. coluna estg a Bacia. A Bacia-4 gonatituida 
pelos ossoe Sacro e fl.íaco. O Sacro dum osso largo e forte que 
serve de base à coluna e faz a iigaçao desta com os Ossos dos 
membros inferiores. O conjunto dos casos da Bacia, além de serem .. 

- fundamentais na eatruturaçao -do corpo- humano, tm açao zn$to, 
importante no ato de sentar. A Bacia apoia-se no aasento através 

Ô 4uas - a1iências denominadas Tuberosidades Esquidtioas. 
-t 

O CORPO IIOMAKO E SUaS POIÇeES 

- O-liomem de pé, . 	- 

À põetufl do-tronco na posigflo antada é bastante diterentoãa 

- põsiçao em pd. Sendo que a 6].tima é a mais aaud4vele -acórtada. - 
Na põsiço em pé, .08 p@sos da. õabeça 0  tronco e' membros superiores 
õstaó.perfeitawente -equilibradõs sobre 'a bacia através de tirantes 

-: Éusoulàres, que mantasi 'constantes o - baianceamentos do aorpÓ 	;- 

ÀBaciá'baêcuia sobre um eixõ imafln&lrio colocando assim a cõluxrn - - 
- vertebral e todo o seu sistema na' posiço ideal para 'resistir e 

roa à golpes e-abalos0  

-: 	-- 

-. - OHómemaêntado  

Nesta paiço a açSo niaior 'se concentra nos mecanismos pasaivos com 
àïáiór cv ÏdêndLa - d 6  q'Ué ná musculatura. Dürnté o ato -de 'sentar, '- E 

1 	1-. 	 . 	 - 
enotirtam-Se aa'distâno1aaentre os

' 
 músculos, prinoipalxrente entre 

-; &?extrõmldades dos aesmos considerados individualmente, relaxa-se 

tàh6, a,-acig irã,evYseu eixo, para tr4s e o contôrno âorsl, 
ue antes era curvado, to'n-se chato. Esta mudança é aumentada no j 

aõSMó'em que- o '$sddo 'cõrpó é transmitido bs Tuberosidades 
Eequidticas, no momento em que datas tocam no assento0 

\... 	. 	
--. 

L 
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ésLe instante á bacia gli-a de novo para a sua poaiço'primltiva 
õ engati].ha a câluüa vert-bral na posiçao anterior, que' fica 

ünia õbmo-- usa aràÓ. 	'- 	 - 	 - 

fpeésoá sentad, 'èompletaisnte sem apoio, pode ser comparada com 
ui&aco. De Ãs Ísdó as fibras enrrugsda e rlâciaa3 do butra lado, 
éxSemsmento tesas Ora, isto faz com que os orgoe abdosinula 
ejS õomprtwidos e o&mdsouloa da coluna vertebral extendIdoo - 

& tàl isto ue eIa perde multo da sua niobilidade Eete?estado  de 
oõiaas6'sé altera quando a 1acla 4 girada para a fràntê através 
da á& conjunta doe md8aulos dorsais e abdominais, chegando com 
iàtø á time posiço ereta com se a pessoa estivesse de pdo No enSiito 
ô áântár' 'nesta poaiço é extrernwne'nte ãansatívo e quáse impratiõdvel 1 
por uulto teizpo. iÃ geral as pessoas santaz-se de urna maneira 
relÂxada e espregúlçari-se de vz em quando. Com  o espret*4çaménto 
ààorpà satiefaza sua necessidade de ter.eo zuiiscuj.ar  e'movlmento9  
pois o corpo, pela sua natureza requer novirnento constante paía 
tõdõe ÓE seus elementos. 	- 	 - 	- 

Opflcipio dautaç'o constante. é vdlido pará todas as eunç6es 
do corpõ humano. No caso presente êle se refere espe'c1aliento à 	3 
muaçu].atura do tranca e às cartilaene dá coluna vertebral. Estas-
cartilagens agem como anca-tecedores entre as vértebras. SZo de 
conotituiço fibrosa, semelhante a esponja, necessitando, portanto 
dÓ áontante irrigaçd sangufnõa. Eata irrigaç&o 4 co sõÈjuida 
pei&"açao peúaurn4tia produzida 'pêlo zovimento'das vdrtebras. Em - 
àe6co4trfríd'a cartilagem seca e rompe bloqueàndo amoi1idade 
S &'Ïuna. ?tetü ocasiao à lÍquido Èedular penetra nos espaços -. - 
intêrvdi,tebraie é pressiona os nonos, que porventura, ai penetrem, 
iflflasnandc-ae e produzindo dõsoonfortos que-' as vezes se refletem 
em outras -partes do' corpo. Dai concluitoe que a persnanencia ;durante 
corto 'temponuma posiçao-torçaãa facilita o desenvolviíento de - 

roacsaos nooivõa..àsaú4eà'  
O segundo fatot a -  conaiderar4 a músoulatura. Frequentemente ela 
4sõlioitada, por certos.tipoade trabalho afiàar em pos1ço 

--

delongo.déaequilfbrio ou -estatismo'-  demorado.  
.:' 'i-- 	•- 	 t' 	- 	 -, 



5obrevcn daí urna má irrtgaço de nngiio que provoca clesconfoflos, 

dores e msmo endusclrnento don irn5scuion On quOst;~Q. O alivio 
deètes males s6 se consegue com mudanças--frequentes de posiço e, 
iios bsôs i»als graves, com exercícios e massagens. 
Õutró aspectn eo as dores seláticas. Antigamente supunha—se que 
Ta 4õr nas pernas, dunnte longos períodos sentados, sobrevinha do 
Stxtnjzti1aretto de art4rias. Pesquisas posteriores revelaram que a 

dor 4 provocada nela e?tremidade do assento que, com o pêso d03 
'rneffibroã inferiores, penetra na carne e estrangula o nervo scidtico, 
kpessoa que se movimenta multo tem 5 vezes mais vasos capilarea 
do fqtè. à. pessoa sedentária. Logo a necessiAede de movimento e'meemo 

'exercício para longos períodos sentados- fica aqui definitivamente 
gritada. 	 - 

Jsfwç3es dos dr4z7.os digeatív'os e genitaIs taiflb&n sffoH prejudicados 
por urna éompressao constante. As posiç6es congG1adaa-*ono por 
ecempro dos opeSrlos de máquinas,cabineirqs, datilógrafas, õperadoil 

:,delrjeaas de contrôle,etc.,-provocani dôres na nuca e nas costac, 

bem'como nos braços e nas mo3, afetando as peseoaí física e mesmo '1 
paicõlèigicamente, o que em certas oc6ai6es r0ã0Tá ser fatal. 

O A8SÀtNTO Ct)Q SinhIaTO EhooNoau4iaNn 'ÀTUs1TE 	1 
Uma vêz firmadas ao consideraçes acioa, passaremos a analisar o 

sssánto conta um elemantá ergonoruicamente atuante sóbre a estrutura 
osea,wnarrada pelos respectivos tftraxites musculares, de um corpo 

nele depõsitado. Para maior clareza oonsideraren,os também oe 
óompleinentos naturais de apoio de um assento, a saber:' õ enoosto 

e a braços. 	i 

Urni põéiço sauddvel para o tronco de ua pessoa sentada ad poderá 

sÔàonseguida se }iouvõr apoios externos adequados. Para isto 4 
to importante que tais apoios permitan movimentos fáceis. 

6S&idàtawou apoio todo aquele que possa se ámoldar ecu arriznar, 

o tronco, .pelvie,braços pernao e rngoa. Como já sabemos-o pelvis 	1 
(hc1ãY pela teus grandé resistência e localizao no corpo hnmano,'4 
4o pi'inoipal ponto de apoioe descarga do pêso do tronco e membroit 

superiores durante o ato' de sentar. 	 1 
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.0 Sacro uns alguns centímatros acima do assento sem tocá-lo. Com  
a movimentaçao do corpo ele pode, em certos casos, elevar-se de 
at410 em. ou penetrar outro tanto na bacia impedindo a liberdade 
de aço da mesma. 13w apoio para cate osso pode ser conseguido, 
tazendõ-se a eztrõiidade posterior do assento inclinâàa par 

. -•ç\  e para dentro. ista inclinaçZõ forçará a bacia a rierrnanecer na 
posiqZo de "em péhl que 4 a mais normal. (1). 
Para.o tronco,que suporta todo o $so do tórax e membros superiores0  
a encosto deve oferecer um apoio e inelinaçao tal que evite do 
corpá cair para a frénte como um saco. Os encostos -6a0 Leitoa 
principalmente para o apoio das vértebras sacras e lombares, Dentro 
do corpo e diante das lombares estao localizados os rins. Estes 
6rgaos ao muito sensíveis e reagem logo à qualquer aço que las 
ertprbe o bom.ftmci9namento. Para o encosto darõ apoio certo 4 

?!cesr10 que a SUS forma acompanhe a curvatura natural da coluna 
no pOfltO em queatao, fazendo com que se consiga uwa posiço "em p4" 
paraacadeia de vdrtebras. (2) 
Ao pornaa senem de alavanca para a estabilizaço do troüoo. Elas 

áe.apoiamno assento e no oho. .&s.coxas recebem a descarga de.todos 
08 ebforços, principalmente quando o corpo 4 atanado para afrente, 
Ieete.casoobaricentro do corpo se.desloca e toda a carga -4 	-, 
transmitida para baixo. Se houver apoio para os pds os pêsos sano 
aliviados, em .caeo contrário a regiSo do assento que apoia as coxas 
deverá fornecer çondiç6es físicas para êste alijamento de fõrças(3).1, 

Os bre9os: õaracterizwn posiç3es mais especlalísadas de sentar. 
oomDletentam a açao de apoio doa assentos suportando ôom firmeza 
-e-ãok6tto osbraços (maoõ.-ante-braço e cotovalo).da pessoa0  que 
por Sua vz suporta, neste caso, o tdrax, a cabeça e o seu próprio 
pêso Os braços devem estari -jama altura tal que nao alterem a 
poSi9aodetem p4" da cóluna vertebral do usuário, aldw de fornecerem 
wneneaixeergonomico pára os membros a que sao deetinados(4). .11 

Destas inforniaç6es todas chegamos a concivao que o assento' ideal 
deve eriitir ao usudno de se movimentar tendo para cada movimento 
úiàajoioezterno adequado, 	 -. 



9 àBL3ZflO E SUA UTILL&itÇXØ 

Definindo o tftulo, queremos esclarecer que o emprgodo assento 
se refere aqui, em termos geraiao  &s atividades em quéa suá 
utilizaçao se faz necesedria, Para tanto, dividimos os mesmos 
em'tfle grandes grupoa, a saber: 

Àsàentos para posiço ativa. 

àaóentos para posigap passiva. 

o) Assentos para poeiçio neutra. 

Ãssentos para posiço ativa »so todos aqueles que servem de apoio] 
s pGs0oas que deverao desenvolver determinada •atifldadé. Neste 
óado o'apoio deve, antes de mais nada predispor ao trabalho, eS 
prejuízo das condiç3es mfnimae de confôrto necessárias. 	- 
No grupo estao englobados todos os bancos, selas e cadeiras d 
trabalho, cadõlras pzx'a refeiç3es, poltronas para condutores de 
vefculos,efc. 	- 

- 	 .- 

Como Assentos para -posiç3es pambivss temos todos aqueles que se 
dentinnw.a apoiar as pessoas nas quais- seM desenvolvias alguma 

ativiMde que independa da sua intenençao. Estes assentos devero 
apõlar-com corifôrto e firmeza o corpo do usuário, colocando—o na 
poíiçao rSis adequada à finalidade de aço que será desenvolvida 
no mesmo. 

Como óxernplos-pr±ncipais podesooscitart assentos para os passageírost 
de veíáulos, cadeira de dentista, cadeira de barbeiro, cadeiras 
hoepitsiares(para eurativãs,etc,), poltronas cir'Srgicaa,etc. 

Assentos para posiço neutra 090  os assentos cuja finalidade 6 .o 
apoio do óorpo em estado de deseontraçao em que no se solicita 
nada-do corpo apenas •õferecõ.-se descanso. Predispe -t longàe 

\ petfodoc inativós. Nesta -categoria estao enquadrados; cadeisa e 
\ oltronas de salas dõ eàpera, poltronas para descanço, cadeiraa 
reolíadveis, poltronas de salas de espetáculo,eto. 
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Á distinçgo dos assentos em secç3es estanques, quanto a sua runçao, 
torne-.ec muito difícil, uma v8z que muitos dêles 8g0  utilizados 
parantais de uma das funç6es acima citadas, sirnultGneamente. 
Noëtanto, sobo ponto de vista ergonornico e fisioldgico poderemos 
tirar algumas concluses. 

CÕNCLUSOES 

O assento deve ser estudado para cada caso específico detraba.ho. 
6 possivel ter uma s6. cadeira para todos os tipos de atividades. 

Em todos os casos o usuário deve ter seinre apoio adequado para 
todos os seus movimentos. 

Do acordo com o. barieentro do tronco e em reiaçao aos apoios da 
bacia enstemtrs posiçaca de sentar: Anterior, Lediana e Posterior. 
Nos assentos para poaiç6es anteriores o corpo deve ficar corretamentà 
inclinado para frente e a descarga do pêso ser nos quadris e na planl 
dos. pds. O assento deve ser um pouco inclinado para frente, desde 	1 
que seja observada a distancia correta dôQte ab oho para que aa 	4 
pernas possam suportar normalwente o pêso. A superfícle.deste 
assento poderia ser ligeiramente basculante para nao !'c.ongelar" as. 
pernas na posiçao epermitir mohmento. Um ligeiro acolchoado dd 
conforto e apoio aos quadris evitando que o corpo escorregue e 
sobrecarregue as Tuberosidades Eaquidticas, Este tipo de assento 
deverá ser usado pura os apoios do gupo (a), 	. 	. 

A poziço mediana é a mais difícil de ser resolvida. O tronco 
balanceado Sobre a bacia exige dos Saculos um esforço que fies 
no,poâero manter durante xruito tempo. Para aliviá-los é 
recomendável, antes àe mais nada,uni apoio para o sacro; Gste apoio 
deverá provocar na coluna vertebral a posiço de pessoa em 
0 angulo desta inoiinaçao deverá ser de 30 a 35 graus, Quando 
p9!!y,1. deve-se complementar a aço desta cunha, incliando todo 
o assento para trá, forçando o tronco do usuário àontra o encosto. 
Assentos deste tipo serao encontrados nos grupos (a) e 
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-Na posição posterior o tronco 4 inclinado para trds0 Neste caso 

ám enãostb torna-se absolutamente necessário. O assento deve ser 

Inclinado para trás encaixando com isto à tronco contra o encosto, 

poiS deve ficar apõlado para no virar. Quanto maior a inciinaçao 

maior d o esforço contra o encosto. fleste caso a açao de cunha deve! 
ser em sentido contrário daposiçao "anter1or. O encosto deve 

ãcompanhar a curvatura natural da coluna dando sustento por igual 

todos na seus pontos. O encosto deve ter um ressalto na altura 

dosrixis para o completo confôrto desta regiao (2). A extremidade 
frontal do assento deve ter urna curvatura generosa para baixo, isto 

porqueas pêssoas ficam sentads bem no fundo e a borda do apoio 

nao:  pode fazer presoo contra a rogio coxo-temural(3). 

Os àssentàe desta natureza sõ principirtente enquadrados no grrpo(c) 
e ine1ramente no grupo(b). 

de apoios para os braços, quando usados devem fornecer coniiç6e8 
6tímaà para as partes anteriores dos membros superiores. Devem set 

mais largos na altura doa cotovelos, pela em geral a pessoa senta 
com os mesmos para fora e os ante-braços para dentro. A extremidade» 

destes apoios deve ser bastante larga para o descanso natural da 

rnflo e fornecer boa pega quandó a pessoa øe vle do mesmo para sentar 
.lara casos especiais como cadeiras de dentista ou cadeiras cirurgio 
'em que a fimeza do corpo sentado 4 importante, pode-se fazer a bordd 

externa virada para cima. Pormá-se asgín uzia canaleta onde o ante- 

braço podeM ficar confortávelmente encai:cado.(4) 	1 
o Msento ê4  a báse da regio coxo-fernural de uru corpo nele sentado, 
portanto, saa superfície deve ser sempre ligeiramente concav*1, 

àpenü o necess1ri0 para acozõdar a curvatura natursi da estrutura 

osseo-rutíscular da regio glMea. O:  estofaLrento, quando usado, deve 

.fo±nêsr boas condiç6es de circuiaçao de ar para evitar a 

transpiraço, e bom atrito. Estas duas cdndiç3es ficam satisfeitas 

quando se faz o estafamento com ligeiras ondulç6es no sentido 

paralelo à borda anterior do as3ento0 	. 

O estofaento usado nunca deverá sermacio demais .e sempre que 

poaível acompanhar as curvaturas e inclinaç3es observadas. 
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O assentos das cadeiras ou poltronaõ reclin4veis devem possuir 

elementos para suprir apoio aos deslocamentos do baricentro do 

corpo quando êste acompanha a mcviméxitaçao.. 

?tuito já se fez para conseguir o tipo ideal de superfície de 

assento. Muitos no satisfazém às õóndiç3es ergonomicas mínimas, 

outros so feitos cõm tal exagêro técnico qüe ultrapassam em rnuitó 
os parâmetros de simplicidade e.mesmõ de coní8rto. 

.Com a evoiuçao dos plásticos e materiais similares, o futuro nos 

reserva grandes novidades como: cadeiras infláveis cujos assentos 

se amoldam perfeitamente ao corpo de ãada usuário dando ipoio e 
confôrto integrais. 	. 

Existe ainda a proposta dS úe, eliminar inteiramente os assentos 

de um escritério substituindo-se-os por urna espécie de sela contra 
t qual a pessàa ficaria apo±ada trabalhando em pé. 

4. 

Rio de Janeiro, Dezembro.de  1967 
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ESDI. Zeco].a Superior de Desenho Industrial 

Dõsenvolvimento do Projeto (2) 
Trabalho para Diplomaçuo 
Roberto Versebleisser 

Memdi'iapara o desenvolvimento do projeto apresentado: 

CADEIRA DE BARBEARIA 	 4 

1. BictçSrico 

Os barbeiros, antigamente também dentistas e cirurgioea, neavam 
tt ca4eira para acomodar seus pacientes durante a pperaçao. 
Partindo desta época poUsmos traçar a seguinte evoiuçgà para a 

	

.cadejra de barbeiros 	 / 

- Cadeira comum de madeira com ousem estofamento - : - - Cadeira de madeira com braços e forro de palhiriha ou pano. 
- 19 oadeira (poltrona) com pG de ferro e giratória. O assento 

é de madeira estofado com pàihinha. 
a; 	cadeira com dois mávinentos regul4veis jSór alavanca e um 

movibiento regulável por rases. batofamento com moias e forraçao 
de psiÍuiha. Vestígios de ergonomia no assento e encõsto. Apoio 

r 	 . 
para W-cabega rógulAvel. (Cadeira ÁRaTER). 

- Cadeiras demádeira - e áetal coni trús movimentõsg giratório, 
reiindvêl e elevatórjõ, Estofamento de couro. 

- Cadeiras intaramente de metal, estofacas com couro0 três movimentos 
comandados por alavanca vertical. 

- Cadeiradé ferro fundido, assento de madeira estofada com molas, 
:1 forraço de couro -ou linóleo, bomba de óleo para o elevador, 

comandos por alavanca ou pedal. 
4 - Deste ponto e; diante passamos à cadeira de dentiáta e suas 

variaç&es, chegando até à poltrona para intervenç3es cirurgicas. 

;.•-.•---• 	 - 



? 	Maroari de oa4elras pesuisadas* 	1 	 « 

H3RA5fl. 
ALMIIILLL. 

Z1V1QTA. 

Conciva?ec tiradas das pergntas feitas aos fabricantess 

Os modôlos eao,atdhoje, copiadón do eõtrangeiroJtõ'o±ittMni 
projetos nem desenhos nacionaiso 

ã 	aetriaá limitam-se é Lunflo de montadoras Ao peças Gao 
eflcoáendadaa fora, em fmadi4eo, serrariam, fdbricas de molas, 
pldsticos, eto.(?alOfdbricas apita.) e ao cadeiras vão ando 
mõutudac de aeoflo tom ao ónoomende. A tradiflo da montagem 
p•á do pai para filho cem altsraçee de vulto, As f4brlõsc 
àt& sa fase de extinflo1 -róstando uma ou dSi para itendõr 
àidSandadetõdo e pafa  

e) La mflificaç6os introduiLdao óZo negativa1 e em gâral ericarecca 
.produtos Do ias tal passarEun ao ferro fundido cromado, o forrã, 

de pafluinha, passou pelo coSo, lindico e agora 
o, pidatico qtZ4 4 tMZitO %u.ente e desagndvel principalmente 
qyando a .cn»erfíeie 4 rugosa dificultando a limpa. 

4) Quanto à pintura as fábricas tOm preüiieçao pelas côres muito 
barranteo. Abusam do croma4o 	. 

o), Recentemente foi introduzido um complicado sistema de eiavaço 
qe .encareoeu mais anda o produto. 

f•) Outra inovaçio 4 a Lonaço de FORIÚIPL4tC, principalmente nas 
rei' nas. Certas cadeiras eec inteiittnento revestidas do material. 
Eeau]taia 4af maior custo, dificuldades de limpGsa(Gnguloo vivos) 
perigo de cortese arranh6õs(areatae vivas).. ! 	•. 
AMgiene, no entanto, torna-se mais foi]., 	. 	-. 

g) Â:báS no 4 chumbada no ohgo. Em geral redonda e pesada 
»atà evitar tombamento da cadeira dunnte o uso. 

1 
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Ás cadeiras nAo sao.chumbadas no cho para facilitar a limpOsa 
4o aaip.e permitir mudanças rápidas de local, pois a maioria 
das barbearias estao em lugates provie6rios 

Ii) 0.estqfawento 4 na sua esmagadora maioria armado. sqbre moldura 
de madeira com molas, forrada de crina e plástico. Restam.umas 

poucas cadeiras com assento e encosto de palhinha,. material 

*fltq,mais. fresco e agradávei .1esmo assim e1a 5a0 reformadas 
cõbrindo—se a palhlnha com plástico ou pintura a dleol  isto 

'poi'ju.é o material t'ançado ddiffõii deliipar. 

i) um todas, sem.exceçio,é adotado o.sistema de colocar uma.tdbua 
aobre os braços da cadeira para. nela sentar as crianças que vao 
oortak cab&lo, Consideramos este sistema muito prático e barato, 

ainda que um pouco inseguro. 

De todas as cadeiras examinadas a melhor foi uma de marca ARCIIER, 

dÓÕdêcia america,1mpottada pôr volta de l916 d&br  
tó&nicamênte simples e ergonômicamente confortável, muito 

àional no emprêgo dos.mateflais, considerando ad póca da sü 

fabricaçao, a cadeira AROHER, que uo possue mecanismo do 
eievaqae, 4 realmente boa e atende plenaàente à sua funçao. 

Oonclts6es tiradas das perguntas feitas aos barbeiros:.  

os sieternasmécftnicos para os movimentos têm que ser muito 
seguros para evitar acidentes( deaegate durante a raspagem de 
barba# cortede.cabelo,etc..). 

A base tem que ser pesada para evitar tombamento. 

e) O.áõvirnentos: giratório e inclinaço so absolutamente 
néceseárióa,.o elevador é diSpensável. 

á) Aáaã dve'ter diA etro máximo igual ti largura da cadeira para 

f&eflÏtar a móvimentaçao dm torno da mesma. Ás cadeiras no 
dévemtér basé àhumbada nó chgo. 	. 

e) A-r49ua què .graduaa altura do apoio para a cabeça deve ser de 
madeiÈa, tubo metálico ou outro material mais leve do que o 
.fro -maciço,. como .6 •uso.Ist6 porque as rdguas atuals, geralmeni 

rêtirúveis ã5o pesadas e desaje.itadas pará o manuseio0 

.t >  ........ 	n........... 
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Oapoio de cabeça deve ser de menor superfície possível, e ter 

uma-articulação• completa0 	- 	 - 

Os- modêloa do apoios para a cabeça atualmente em uso so 

eronóinicamente errados, piorandá em muito a ocorrência de 

aidêntes, pois têm a superfície convexa quando na realidade 

devér3am ser concavos ou com estoamentO reto e macio que se 

amoldét formada base da cabeça. 	- 

O estofaitento e a carcaça devem ser fáceis de limpar0 Deveria 
- 	 1 

ser de almofadas retiráveis paras retirada de cabelos cortados 

qüc porventúra penetrem nas frestas. 	
- 1 

-1) Õ forro pl4stic0 9  apesar de esquentar muito(poderia ser forrado 1 

- de COURVIN ou similar), permite lavagens com água e cab90 e 

posterior apiicaçao de desinfetantes. 	 - 

j) A.alavSca, em geral muito baixa, dèveria estar em local mais 

'àcéssfvel. 	- 	- 

k)-O manejo da alavanca, englobando os três rnoviLnentoL%deveria ser 
estudado de modo a trazer mais simplicidade ao seu funcionamento. 

Exi$te dificuldade no acionocento das alavancas.bem como 

zia àistinçaâ doi movimentos. 	- 	- 	- 

1) bevern ser providenciados melhores recúrsos para o apoio dos 

braços é .moa, bem como facilidades para a mnioura.. 

m) Os apoioS dos braços devem ser de superfície plana ou concava, 

dura e com largura generosa para o descanso das rugosa 

3. ?ateriais pesquisadoS e escolhidos para o projeto! 	- 

Com e ev'oiuçao das resinas pleticas, permitindo grandes moldes, 
itàessás Spidos de fahrlcaoao e grande resistência estrutural, 
soo1hemos o poliester com carga de' fibra de vidro para suporte' 

do cpnjunto assento/encosto. 

As partes mecânicas, bem como o pedestal, devcrao ser de metal, - 

o mesmo acontecendo com as estruturas dos elementos de apoio 

( apdio de cabeça, degrat'apoio dos p4s, apoio dos braços), nos 

quais tasaremos tubos wetálicos. 

Às fixaç3es sergo por parafusos, placas de metal e arruelas. 

- 	 -• 	 -- 	 J.•- 	-• 	 •- 	- 	.--• 
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Os -rnanaals serão em Nylon e/õux Teflon, que dispensám lubrificação, 

reaiatemao desgaste e são í4irnente5noidados. 

4.. Partes componentes do projeto apresentado, sua fabricação e 

utilização: - . 	 . 	
. 

4it 

Ocoxju±ittó assento/encosto 4 moldadonuina dnica peça em parteS 
igúala fazendo um angulo de 1000  entre si. Este ângulo 4 um pouco 

menor do que o normaiiente usado para poltrona(1070  - 1100 ) para 
manter o usudrio numa posição cais ereta facilitando com isto 
o trabalho do barl'eiro sem prejudicar o confôrto de quem aenta. 
Nio existem cantos vivos e considerando-se as propriedades físícas] 
do material aa,facilidades de higiene são absolutas. 

: Ás dimenses básicas foSni tiradas de pesquióa que resultou na 

tabela abaixo 	- 	. 	 . 	. 

PÁRTES DO CORPO TIPOS. HUMANOS . 	. 	 -. DIMENSOÀSS 

altos médios . baixos médias(em orna.) 

Quadri1-ombro 2011 . 1892" 16,4" 50cm. 

Quadril-rins. 7" . 6" 	. 4" 12 crn. 

Quadril-joelho 18" 17" 15t7" 	. 45 cm 

Joelho-,p 2193" 20" 1892" 50 cm. 

Altura do p4 . 3,8" 395" 311 9 cm. 

119,4"  996" 25 em. 

Ombro-ocipital 80 7Ø90 	. 7,80 . 	19 em. 

Oxubro-cabeôa 1195" 11! 9,8" 30 era. 

Cabeça(largura) 6,5" 691" 5,7" 17 em. 

Omro(largura) 1998" .18" 16,2" 45-em0 

Ombro-cotovelo 12" 	-  l093 . 	30 em. 

Cotovelo-mã6 •. 17,8" 17" 	. 16 92" 43 em. 

Mão (comprimento) 892" . 	7,5" 6,8" 19 em. 

(largura) 495" 397" 3,1"  
. 



üadril(largura) 14,8" 

P4s juntos(larg,) 11,6" 

13,3" 1198" 	. 36 em, 

1097' 999" 28 cm, 

lingulos de inclinação com o horizonte: 

O assento.a 50 faz com o appio dos rIns 950 e com o-resto do encosto 
um anulo de 1000 , disso resulta que o usuário aldnL de estar em 
melhor posiço para o corte, fica fintemente encaixado no assento. 

E1erentos da Poltrona: 	- 

Encosto--mais estreito na- extremidade.superior, para facilitar o 

.corte de cabelo,- sem trazer desconforto pra os ombros0 

O encosto tem uma lIgeiru, saliência para apoio dos rins, 

Apoio - de forma reduzida e ligeiramente conoava com estofamento 
wi pouco mais rígido, o apoio de cabeça pode ser. basculado 
1800  e embutido na parte superior do encosto quando não 
está operando. O trilho de suporte e ajuste fica entre 
estafamento e a concha0 Dentro deste trilho corre um tubo 
em O contendo uma r4gua.dé metal que 6 apertada ao trilho - 
plástico por umparafuso de rosca rápida. O tubo em O 4 

suporte do apoio. O botão acionador- da rosca rápida 
fica .num rebaixo na superfície postcrior do encosto podendo 

ser operado com urna rno. Apertando a rosca faz—se maior 
tfltc darégtza de metal como tubo e o plástico firmand6 
apoio, com segurança, na altura desejada. 	. 

A beiradá da carcaça do apoio. encaixa numa canaleta feita 

a toda a volta da abertura para impèdir a penetração de 
cabelo ou quaisquer elementos extranhos. 	- 

Assento - e'cõnstituido por uma almofada de espuma forrada com 	- 
coulwtiç ousimilàr(materjaj. plástico que respira) encaixada 
na.'oncha de fibra, É fácilnlentez-emovível para 1impea. 

A superfície de contato 4 estriada no sentido paralelo - 
à frente da cadeira para evitar escorregament& e permitir 

maior circui.aço de ár evitaido a transpiração, 

J3raços - moldados em fibra de vidro, são suficiertemerjte longos, 

plano8 e largos para o apoio das mãos. Seu comprimento •4___ 
tal que acomoda qualquer braço Conl'ortáve]jnente sendo que 

. - - ._..- 
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a regio que apoia os cotovelos 4iigeirarette mais larga 9  
permitindo uma posiçao descontraida e normal para os 
braços do usuário. 

Assento- O assento para cria:ças surge quando se bascula-a metade 
crianças superior do estafamento do encosto de 900para baixo0 

Possue um- estrutura de fibra de vidro que se fixa no eixo 

basculante e serve de batnte na carcaça do encosto. 

ÀLÀVAICCA DE MÂEEJO 

Comanda os dois movimentos da poltrona. 

inciinaçao - AnalIsando os sistemas de inciinaçao.conciuimos que o 

conjunto- dever ser rígido e pivotar por igual num eixo 

horizontal, em contraposiçao ao sistema assento/encõsto H 
articulado como 4 o uival. O olsteritt rígido 4 mais 

ergononilco,pois nao altera õs ângulos do corpo, urna vOz 

sentado, resultando dai que o sistema físico do 

:indivíduo penianece perfeitamente equilibrado; com isto 

ousurjo terá a cada instante apoio seguro è completo.1  
ficando sempre em posiçao correta tanto para o corte 

dê cobelo corno para a barba. O sistema pode bascular - 

até 30 0, que 4 mais do que suíuciente. 

A inciinaçoé obtida levando-se a alavanca para baixo 

- (direita ou esquerda)0 a àlavarÀca poesue um botgo de 
trava para 4-pdsiçao vertical quando o conjunto fica 
nõiÁlxiente freiado. O movimento da alavanca aciona um 

camo,localizado nó seu eixo, que solta o& freios. A aço 

dos freios se faz sobre doi2 cilindros de ferro soldados 

parte poetrior dos tubc de sustento do degrat/apoio 

dos p4s. ama barra de torço,em equilíbrio de forças, 

permite ao sistema de bascui.nr svávrzrcnte at4 o batente. 

Coma volta da alavanca à posiç&o -normal o conjunto 

fica rígidamente firmado na inc1ina?o deseja4a. Para 

retornar aciona-se e com um leve toque a barra 4e - torçao 

agei em sentido contrário devolvendo o sistema & posiço' 
normal. 
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Giro- - Apertando—Se O elemento de niaziejo de alavanca,para baixo, 

- 	êste se torna giratório. Io interior do manejo estd unia rosca 

rápida ligada a um cabo de.aço- que caminhando por dentro do 

tubo vai ate°a E,,tremidade superior da haste de acionarnento 

do freio do giro, situada no tnterior do pedestal da cadeira. 

A forma triangular da carcaça do maneio facilita 

ergononilcamente data operaçao. O movimento de torçio do 

maneio aciona a rosca rpida que ao subir dentro do seu 

curso arrasta consigo o cabo de aço. O cabo asgijr.. distendido 

- 	puxa a haste do mecanismo de giro. O mecanismo de giro 6 

constituidá por unia mola em forma de anel aberto que fica 

noriaalmente pressionado contra as paredes internas do pedestal; 

cta mola faz -parte integrante do eixo suporte do conjunto 

uccanismo/cade ira/degrau, que -gira sobre uma arruela de Teflont 

apoiada ria extremidade superior do pede2tal0 	açio do cabo 

fecha o arel de freio liberando a revoiuçao da cadeira sobre 

si mesma.Com  a volta do,nianejo à sua posiç-ao normal, desfaz_sei 

- 	a açio e a cadeira fôa na pnsiço desejada. 

Quanto ao zriovirnento.de  e1etaço, cozto 1`1a5 dissemos anteriorniente, a - 

cadeira teri suas p±'oporç6es etuSdas para o uso e operaçao de 

quaisquer tipostumnanos normais, dispensando iuteiratente u4lsa 	
- 

aparelhagem rara elevador. - 	- 

COLUi'à D SUTEWiO 	 - 	- 

Tubo de ferro cern cõst';ra, fixado à base nor meio d& rosca, que 

suporta o conjimto mecanismo/cadeira/degraU e aloja no seu interior 

o freio ão giro. 	- 

HASTES DW», SUPORTE DO DEGRAU 

As hastes eo em tubo de ferro anarrada nc sim -parte superior & - 

barra detorçc éuportada pela coluna de sustento. A concha do - 

assento/encosto est4 amarrada,por meio de quatro parafusos à úus 

placas de metal soldadas na parte superior dos tubos. Á parte inferi 

destes tubos suporta o degrau para apoio dos pós. O &ngulo dos meemo 

é de 600corn o horizonte. 	 ç 	 - - 
	

- 	 - 
e 	 - 

- 

- 	
- 	 1 	- 

- 	 - 

j 
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AOJik&NQ DO LtCj.NI3MO 

Abdrra üetorçao, os freios e o mecanismo da alavanca estio 

àMi&os num suporte de ferro em forma de U. Este suporte 4 por 

jzá vêz sdlida;tente soldado ao eixo vertical giratdrio que répousa 

sobre a arruela de Teflon e penetra na coluna de sustento. 

LÏSTES DE SUSTEIPTO DOS BRAÇOS 

Feitas era tubo metálico de diâmetro menor que os suportes do degrau, 

penetrar. na  parte posterior doe !DCSrnOS, onde se fixam. Dai saem e 

se elcvan numa incIinaço -de 600 COm o horizonte at a altura 

detdrrn±nada p8ra a colccaçao ce ai:oios de fflra. Cada um deates 
tubos penetra no apoio at4 quase a sua etUrenaldaJ.e ,dando com isso 

maior resistência ao braço quando o usuário se vale da parte 	- 

anterior do ILCSOLO para sentar na cadeira. 

-IYEGRÁU/ÂrOIO DOS P5 

Afastado 10 c&. de pruio da extrewidade do assento, corresponde• 

& - colocaço dos p4s de un pessoa normalmente sentada, inclinado de--

50 com o horizonte, e a 15 cm, do cbo permite um-confortável 

acesso ao asseno.Possue na parte interna urna rebarba que sustenta 

os cicanharcs qi.mndo da 1nclinno da cadeira. Na base desta rebarba 

existe um rasgo para guia e fixaçao de um tapete de borracha, Fixado - 

nas' extremidRdes-anteriores das .hafle,s de degrau, localizadas por 

baixo do mesmo, está um tubo de ferro de diâmetro igual a-o-das 

hastes de sustento dos braços. Este tubo, que 4 recoberto de- 	- - 

borracha, eleva—se a li) cm.nuna inclinaço de 45°como horizonte9  - 
quando passa a correr paralelamente à frente do degrau. Este apoio 
dá boni'ôrto aos pés e pernas ao mesaio tempo que mantém o- corpo do 

Indivíduo iirmewente alojado no assento/encosto especialmente quandá 
o conjunto estiver inclinado. 	 - 	- - - 

BASE DÁ COLUiJA DE SUSTENTO 

Circular, de ferro fundido tem o seu centre ns-ueado para receber 

a coluna. Est4 previsto um anel de borrccha ou neoprene para a 
veda';o da sua periferia. A utili2a:o deste anel é opcional, pois 

que, dificulta o deslocamento da cadeira para-  limpeza do chio. 

Continua muito forte o argunerïto dos profissionais quanto à 
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necessidade de remoço fí.ícil e nipida para as cadeiras de um saiao 

de barbearia. Assim sendo, nos casos em que a permanência da 

cadeira for definitiva, a nielhor soiu;ao será dispensar a base de 

ferro e churiftar a coluna de sustento diretamente no cbo. 

5. Conslderaç6es finais: 

A fahricaçao doa elementos que constituem a cadeira aprésentada 

simples no requerendo uma industria niuito complexa para a sua 

manufatura. Os materiais empregados 6a0 de pouca diversidade e de 
fácil obtençao. Ácreditamos que urna ou duas fábricas montadas em 

pontos diversos do país atenderiam perfeitamente & demanda interna 

e porventura externa. 

A cadeira d inteiramente desmontável facilitando enormemente o Tseu 
transporte. Á montagem compreende 6(eeis) fases distintas, a eabér: 

1) Colocaço da base no lugar determinado. 

2), Introduço da coluna na base. 

tontagem da concha de fibra no seu suporte. 

introãuço, rw, coluna, do eixo 6irat(Srio com suporte do mecanismo. 

Iiontagem das hastes com a concha no suporte em U. 

coiocaçao das hastes dos braços e do degrau/apoio. (está 

subentendido qucos apoios de fibra para os braços já so 

fornecidos montados rias respectivas hastes). 

Rio de Janeiro, Dezembro de 1967 
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